
 

Uma gota de água e uma gota de óleo 

Águavida e Óleocontamina 
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Anjos. A nossa turma aceitou o desafio lançado pela Coordenadora do Projeto Eco-

Escolas Maria de Jesus Costa. 

 



 

Era uma vez uma gotinha de água brilhante, cristalina e muito 

simpática que gostava de viajar pela natureza. Adorava saltitar pelos lagos, 

lagoas, ribeiras, rios e albufeiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Um dia a gotinha de água foi parar aos canos do esgoto.  

- Que sítio horrível, tão sujo e escuro! – disse a gota de água. 

De repente, apareceu uma gota amarela, com um cheiro esquisito e 

com um olhar muito triste. 

A gotinha de água preocupada com o seu ar desolado perguntou: 

- Quem és tu? De onde vens? O que fazes aqui? 

- Não te assustes sou uma gota de óleo e chamo-me Óleocontamina.  

- Eu sou a Águavida! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A gotinha de água perguntou: 

-Como é que vieste ter aqui? 

-Sabes, alguns humanos deitam-me fora pela sanita ou pelo ralo da 

pia, porque já não sirvo para nada! -exclamou a gotinha de óleo muito 

triste. 

- Vais contaminar-me! – disse a Águavida com algum receio. - Os 

humanos não sabem que um litro de óleo deitado pelo ralo do lava-loiça ou 

pela sanita pode contaminar um milhão de litros de água. Isso para mim 

não é nada bom! – exclamou a Águavida. 

- Eu sei, mas não posso fazer nada! Os humanos é que devem 

aprender onde me devem colocar quando já não precisam de mim! – disse 

a Óleocontamina desolada. 

Enquanto estavam a conversar chegaram a uma parte do cano que 

não conseguiam passar. Começaram a ficar muito aflitas! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

- O que está a acontecer? Por que não conseguimos passar? – 

perguntou a Águavida. Estamos aqui paradas neste sítio com um cheiro 

horrível! Estou a ficar maldisposta!  

A Óleocontamina disse: 

- Isto acontece imensas vezes. Quando nos despejam nos canos, a 

mim e às minhas irmãs, ficamos agarradas à canalização provocando 

entupimentos e maus odores. Descontrai e tenta escorregar por entre essa 

gordura. 

A Águavida lá conseguiu passar, mas sentia uma tristeza enorme, já 

não era pura, estava suja, com um tom amarelado. 

- Minha querida amiga, Águavida, nem todas as pessoas deitam o 

óleo na sanita ou pelo ralo da pia. Infelizmente, apenas 10% de óleo é 

depositado corretamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

-Ohh, não! Isso é horrível! Os humanos não reciclam o óleo! - 

lamentou a Águavida. 

A sua amiga Óleocontamina começou a pensar como a conseguiria 

ajudar. As duas continuaram a conversar sobre como se podia reciclar e 

reutilizar o óleo. Águavida começou a ficar mais animada. 

 De repente, a Óleocontamina perguntou: 

  - Dá para fazer alguma coisa comigo? 

- Humm! Deixa-me cá pensar. Ah, sim! Dá para fazer biocombustível, 

sabão, velas… 

- Onde descobriste como se pode reutilizar o óleo? 

- Foi numa das minhas viagens quando passei num riacho que ficava 

ao lado de uma escola. Ouvi uma professora fantástica a falar com os seus 

alunos. Eles têm na escola um recipiente para colocar o óleo usado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- O quê? Existe um sítio para colocar o óleo alimentar usado? – questionou 

a Óleocontamina. 

-Sim, chama-se oleão. – respondeu a Águavida. O óleo recolhido nos 

oleões segue para as fábricas de biocombustíveis, sendo convertido em 



 

biodiesel. Que tal arranjarmos uma solução para os humanos meterem o 

óleo no oleão? -questionou a Águavida. 

-Sim, já tenho uma ideia! – exclamou a Óleocontamina. Que tal 

fazermos cartazes para alertarmos as pessoas a terem comportamentos 

corretos em relação ao óleo? 

- Concordo, é uma excelente ideia. – afirmou a Águavida. Também 

podemos fazer uma campanha nas redes sociais. 

Meteram mãos à obra e fizeram vários cartazes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depois de terem feito todos os cartazes começaram a fazer a sua 

divulgação. Divertiram-se imenso a ensinar aos humanos como reciclar e 

reutilizar o óleo. 

A sua amizade era pura, verdadeira, única e incrível. Duas gotinhas 

tão diferentes conseguiram fazer a diferença na vida dos humanos! 

Águavida e Óleocontamina continuaram a sua viagem! Tinham 

cumprido a sua missão! 

Vitória, vitória acabou-se a história! 
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